


Ministério do Meio Ambiente

Conselho Nacional Do Meio Ambiente - CONAMA

	Procedência: 70ª Reunião Ordinária do CONAMA

Data: 7 de agosto de 2003

Processo no 02000.002323/2003-14

Assunto: Dispõe sobre a solicitação de paralisação da atividade de carcinicultura no município de Acaraú/CE, 

diante da degradação evidenciada.


PROPOSTA DE MOÇÃO

O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA, no uso das atribuições e competências que lhe são conferidas pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentada pelo Decreto nº 99.274, de 6 de junho de 1990, e tendo em vista o disposto em seu Regimento Interno, e

Considerando que a Zona Costeira, nos termos do § 4º, art. 225 da Constituição Federal, é patrimônio nacional e que sua utilização deve se dar de modo sustentável e em consonância com os critérios previstos na Lei nº 7.661, de 16 de maio de 1988;

Considerando a fragilidade dos ambientes costeiros, em especial do ecossistema manguezal, área de preservação permanente nos termos da Lei nº 4.771, de 15 de setembro 1965, com a definição especificada no inciso IX, art. 2º da Resolução do CONAMA nº 303, de 20 de março de 2002, e a necessidade de um sistema ordenado de planejamento e controle para preservá-los;

Considerando a função sócio-ambiental da propriedade, prevista nos artigos 5º, inciso XXIII, 170, inciso VI, 182, §2º, 186, inciso II e 225 da Constituição Federal;

Considerando os Princípios da Precaução, da Prevenção, Usuário-Pagador e do Poluidor-Pagador;

Considerando a relevância dos serviços ambientais prestados à sociedade pelos ecossistemas manguezais, tais como a proteção da linha de costa, a produção pesqueira associada às áreas de manguezais, o papel de filtro natural para sedimentos e poluentes;

Considerando a função do manguezal como habitat próprio ou como área de reprodução, desenvolvimento, abrigo e alimentação de várias espécies de moluscos, crustáceos, peixes, além de mamíferos, aves e diversos outros invertebrados, algumas destas espécies de importância fundamental na segurança alimentar e para comercialização pelas populações locais associadas a estes ecossistemas;

Considerando que a carcinicultura, se realizada de forma não sustentável, contribui para a diminuição dos estoques pesqueiros costeiros, e que no Estado do Ceará cerca de 50.000 pessoas dependem direta ou indiretamente da pesca artesanal para a sobrevivência.

Considerando os diversos impactos ambientais que a atividade de carcinicultura envolve, sendo um dos fatores responsáveis pela supressão e degradação de manguezais em todo o mundo, principalmente em países onde a atividade econômica ganhou grande expressão como Tailândia e no Equador.

Diante de todos esse aspectos supracitados, os/as participantes do Seminário Latino Americano “Manguezais e Carcinicultura - Nas Mãos dos Pescadores” que se realizou em Fortaleza de 25 a 29 de maio de 2003 e moradores/as da localidade de Curral Velho-Acaraú(CE) solicitaram aos órgãos ambientais federais procedimentos visando a garantia dos direitos humanos e da defesa do meio ambiente diante da grave situação que ocorre na zona costeira do município de Acaraú.

Eles verificaram a supressão de vegetação de mangue, a apropriação privada de gamboas, a ocupação visível das áreas de preservação permanente, desmatamento de áreas de vegetação ciliar, comprometendo e, conseqüentemente, destruindo a possibilidade de segurança alimentar da população da região que vive da pesca e da agricultura. 

Com a crescente expansão da atividade da carcinicultura, empresários vêm construindo grandes fazendas de camarões que ocupam quase toda zona costeira da região, degradando a natureza, a pesca e impedindo o acesso ao mar e aos portos pesqueiros. 

Inúmeras foram as denúncias dirigidas aos órgãos ambientais do Estado do Ceará; entretanto, os viveiros continuam sendo construídos na região, em franco desrespeito à legislação ambiental vigente. A população de Curral Velho, através de sua própria luta, já conseguiu várias vezes proibir e impedir a construção de viveiros na área de mangue, em terrenos da comunidade.  

Foi informado ao CONAMA que, recentemente, os mesmos empresários estão ameaçando construir outra grande fazenda de camarão no único trecho de manguezal restante, o qual pertence à comunidade de Curral Velho e que dá acesso ao porto de Imburanas —com cinqüenta embarcações (canoas e botes) que se dedicam à captura de peixe e de lagosta. Cerca de 500 famílias dependem da pesca artesanal e da citada área para sua sobrevivência. A disposição da comunidade local é a de defender os ecossistemas que garantem a manutenção de suas vidas e a cada dia o conflito entre comunidade e empresários se acirra. 

Ainda segundo os participantes no Seminário, é relevante destacar que o porto de Imburanas e suas gamboas são responsáveis não só pela manutenção direta de 500 famílias em Curral Velho mas, também, de inúmeras outras famílias que para lá se deslocam para pescar de tarrafa e rede, porque já perderam o acesso à praia em suas respectivas localidades. As passagens para as praias pelos manguezais estão obstruídas pelas paredes dos viveiros e pelas cercas de arame, e o fluxo de pessoas é proibido pelos proprietários dos viveiros. Pescadores chegam a caminhar cerca de 10 (dez) km para poder pescar na praia da localidade de Curral Velho. Calcula-se que cerca de 250 (duzentos e cinqüenta pessoas) oriundas de outras localidades transitam por Curral Velho para acessarem a Praia ou para coletar mariscos no manguezal.

A relevância dos ecossistemas costeiros para a manutenção da população da comunidade de Curral Velho é enorme. A pesca no porto de Imburanas corresponde a 500 Kg por maré. Na gamboa, a população coleta toda espécie de mariscos. Existe a criação de gado (60 cabeças) em área próxima ao manguezal, e que se alimenta das folhas do mangue; o mangue sustenta o gado sem prejuízos ao ecossistema. Há coqueirais plantados e também cajueiros nas ilhas de mata e na redondeza. Planta-se mandioca. As mulheres tiram palha das carnaúbas para fazer chapéus, bolsas etc. Tudo isso sustenta e vem garantindo a sobrevivência ao longo de décadas. Nas comunidades vizinhas, onde proliferam os viveiros de camarão, toda essa realidade já foi destruída; não há mais mangue, nem mata, nem carnaúba, coqueiro ou cajueiro. Os peixes e mariscos estão desaparecendo e as famílias próximas aos viveiros já estão na condição de insegurança alimentar por causa da degradação dos ecossistemas pela atividade de carcinicultura.

Se o manguezal for comprometido e o acesso ao porto de Imburanas obstruído, mais de 1000 famílias vão ingressar em situação semelhante à que foi descrita pelos participantes do Seminário para outras populações de Acaraú. A vitalidade dos ecossistemas costeiros é condição indispensável à manutenção da vida da população de Curral Velho.

As características da degradação que foram informadas são:

· A cada três meses, quando a água é descartada dos viveiros, morre toda espécie de pescado em seu caminho. Os peixes que conhecemos, por serem os mais resistentes — tais como a moréia e o pacamon — estão morrendo nas águas descartadas pelos viveiros; 

· Nas comunidades onde o manguezal foi ocupado pelos viveiros, as águas do inverno (dos córregos) não têm passagem para o mar; está acontecendo, então, que a água está invadindo as moradias e a população vive o problema de alagamento por ocasião das chuvas, tendo que se deslocar para outros lugares;

· As ostras não mais existem no interior das gamboas;

· As águas da gamboas e dos canais estão com alteração de coloração e odor;

· Os/as moradores/as que estavam em áreas de manguezais, em meio aos apicuns isolados, sofreram ameaças e foram expulsos. Os invasores ameaçam queimar suas casas e eles terminam por vender suas casas por R$200,00. 

· O corte e as queimadas de mangue são feitas durante a noite:

· O porto de Imburanas está se tornando raso, diante da retirada de grande quantidade de água das gamboas, tornando cada vez mais difícil aportar as embarcaçãoes:

· Uma parte da gamboa da praia de Arpoeiras está inutilizada para pesca de tarrafa e rede; durante a construção, os tratores derrubaram a mata e jogaram o lixo na gamboa;

· Onde tem os viveiros, as mulheres não têm mais meio de vida. Não têm mais carnaúba e palha para fazer chapéus e bolsas; e não têm mais os mariscos que elas juntavam nas gamboas. 

Conselho Nacional de Meio Ambiente foi interpelado para avaliar a situação que ora apresentamos não como um caso isolado, mas como caso representativo do quadro de degradação ambiental crescente nas áreas de manguezais e outros ecossistemas costeiros diante do avanço da carcinicultura não só em Acaraú, mas em todo o Nordeste Brasileiro.

Inúmeras denúncias foram encaminhadas à SEMACE, ao IBAMA e ao Ministério Público Federal sem que, efetiva e concretamente, nada tenha sido feito para alterar a trajetória de degradação relatada. Tal atividade, atualmente, coloca em risco a integridade física de moradores/as da comunidade de Curral Velho. Acreditamos ser papel do Conselho Nacional de Meio Ambiente e dos órgãos ambientais, no estado e no país, o de provocar iniciativas no sentido de dar seguimento a ações concretas que venham a impedir o avanço de práticas dessa natureza.

Aprovar Moção a ser encaminhada à Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Ceará - SEMACE, ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA e ao Ministério Público Federal – MPF, solicitando, portanto, que seja paralisada a atividade de carcinicultura no município de Acaraú/CE, diante da degradação evidenciada.

Francisco Iglesias – Entidades Ambientalistas Região Nordeste - ASPOAN

Francisco Soares – Entidades Ambientalistas Região Nordeste - FURPA

João Alberto Ribeiro – Entidades Ambientalistas Região Norte – SOS Amazônia

Alessandro Menezes – Entidades Ambientalistas Região Centro-Oeste - ECOA

Marco Antônio Sperb Leire – Entidades Ambientalistas Região Centro-Oeste - ECOA

Christian Guy Caubet – Entidades Ambientalistas Região Sul - FAVI

Bertoldo Silva Costa – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária - ABES
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